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    Este livro é um balanço da guinada que dei em minha vida profissional quando, em 2005, saí da Folha de São Paulo e passei a me dedicar às novas formas de comunicação.


    Nos anos 80, defendi a classe média, especialmente em temas ligados à aposentadoria e ao financiamento habitacional. No final da década, ao mercado financeiro, com a criação da Agência Dinheiro Vivo, primeiro veículo de informação digital real time do país.


    Nos anos 90, me concentrei em temas ligados à reconstrução da economia nacional, defendendo teses de modernização da gestão, de definição de novos modelos de país, chamando a atenção para temas como ciência e tecnologia, papel das pequenas empresas, do capital financeiro quando direcionado para atividades produtivas. E, principalmente, entendendo o desenvolvimento como um fenômeno sistêmico.


    Paralelamente, me insurgi contra os linchamentos de imprensa, como Escola Base, Bar Bodega, CPI dos Precatórios.


    A partir da Internet, dediquei-me a muitos temas, mas, especialmente, ao chamado jornalismo investigativo, tentando entender a avalanche de irracionalidade que atingiu o mundo ocidental, o Brasil, com o desmonte gradativo de todos os avanços conquistados no pós-Constituinte.


    O que ocorria com a imprensa, o Ministério Público, as explosões populares, a polarização política e jurídica, os abusos nos processos jurídicos, a conspiração do impeachment, tudo isso compunha um fenômeno abrangente.


    Meu grande desafio foi tentar entender o todo, levantar as principais peças de um jogo muito mais amplo do que as erupções que chacoalharam a jovem democracia brasileira. E, agora, com o acesso a fontes internacionais, muitas delas passando ao largo dos grandes grupos internacionais de mídia.


    Este livro traz um resumo dos principais fatos e personagens que levaram o país a um suicídio institucional inédito.

  


  
    PREFÁCIO


    O Direito traiu a justiça, que traiu a verdade, que traiu a política, que traiu a democracia. E, apesar do 8 de janeiro, a conspiração contra o Brasil segue em curso.


    A sociedade brasileira experimentou, ao longo dos últimos vinte anos, um dramático processo de traição de valores e princípios que, pela extensão e complexidade, talvez nunca venha a ser totalmente compreendido.


    Juristas críticos dos anos 80 e 90, mobilizados em denunciar o neoliberalismo na implantação da Constituição de 1988, foram incapazes de prever o que estava por vir. Estávamos longe de prever a combinação de agressivas estratégias jurídicas e midiáticas oportunizada pelas sucessivas crises econômicas, em especial a mais recente financeirização de espectro total, que regateou direitos e esvaziou o conteúdo social da Constituição ao tempo que atribuiu ao sistema de justiça o estamento de poder punitivo.


    Seguindo “primaveras” de outros países, também o Brasil sofreu golpes que desarticularam as políticas públicas e as instituições estatais. Grande parte das regras de proteção social e participação política foram suprimidas ou extintas, abrindo espaço para a instalação de mecanismos austeros e autoritários de administração da economia e da política. A fórmula jurídica que viabilizou tais ilegalidades, condensadas em partidos políticos e midiáticos, tem sido estudada, ao lado da estratégia do lawfare ou guerra jurídica, como “Direito Penal do inimigo” ou processo penal de exceção.


    Essas e outras constatações fazem parte das denúncias que atravessam o presente livro. Como um rio caudaloso, por vezes espraiado ou percorrendo afluentes e córregos, a trama contada por Luís Nassif é rebuscada, cheia de personagens e fatos pesquisados ao longo de 25 anos de trabalho e, apesar das torrentes de informações, segue o leito e desagua num oceano de conspiração como obra de uma elite oportunista e entreguista.


    Apoiado na preceptora alegoria do jogo de xadrez, o autor detalha a estratégia das peças centrais com habilidades únicas: a mídia, os partidos políticos, os ministros do Supremo Tribunal Federal na vitrine da TV Justiça, as corporações públicas representadas pela Controladoria Geral da União, a Advocacia Geral da União e o Ministério Público Federal. Também pontua fatores e fenômenos considerados decisivos para entrelaçar as estratégias, como o efeito Murdoch e o “jornalismo de esgoto”, a financeirização da Faria Lima, a vaidade e a coação de ministros e procuradores, o Mensalão como caixa de pandora judicial, o impeachment forjado e a Operação Lava Jato como mãe das farsas, todos fenômenos imbricados a alimentar o ovo da serpente da extrema direita no Brasil.


    Em cada partida de xadrez narrada pelo jornalista, aparecem personagens citados com nome e sobrenome. Ninguém é poupado quando pode explicar parte da trama, sejam ministros, presidentes, colegas de profissão ou agentes internacionais. Mesmo que nem tudo possa ser provado – o que não é função do jornalista – é preciso admitir que os elementos apresentados são verossímeis, instigantes e bem fundamentados, e servem de pista para o que aconteceu ou alerta do que ainda está por vir. Nesse ponto, todos sabem que a integridade do trabalho de Luís Nassif é diretamente proporcional à quantidade de ataques judiciais e ameaças que recebeu simplesmente por exercer a profissão.


    Quero destacar, entre tantas, duas mensagens transversais que chamam a atenção como alerta para um país que se respeita. A primeira é a identificação dos jogos de poder nesses arranjos visando atacar o projeto de desenvolvimento do Brasil como potência. Não por acaso são alvo da Lava Jato ou derivações os Correios, a Petrobras, a Eletrobras, BR Distribuidora, a Biobrás, a Embraer, o BNDES e as chamadas campeãs nacionais, as Universidades e os Institutos Federais, as empresas e os funcionários públicos em geral, os sindicatos, o INCRA, isso sem falar nos acordos de leniência, as prisões e delações abusivas e os métodos coativos contra empresários e empresas privadas. O modus operandi do combate à corrupção no Brasil, com nefastas consequências econômicas soberanas, é um “case” que precisa ser estudado pela chamada justiça de transição nos aspectos da memória, verdade, justiça e reparação, e só então perceberemos o risco de atribuir poderes quase ilimitados às corporações judiciais.


    É curioso que o grupo de juristas pela democracia, do qual faço parte em diferentes frentes, sempre esteve ocupado em denunciar as armadilhas jurídicas do impeachment e da Lava Jato nos aspectos procedimentais e processuais, isso muito antes da Vaza Jato e das informações da Operação Spoofing, mas nem sempre era evidente o comportamento da mídia, os paralelos com os vazamentos seletivos, os alvos empresariais igualmente seletivos e os setores internacionais beneficiados. É neste aspecto que o jornalismo investigativo com ênfase na questão nacional cumpre um papel extraordinário e complementar, com forma de denunciar as fraudes jurídicas e revelar a geopolítica da anticorrupção ao tempo em que identifica propósitos no comportamento anômalo de delegados, procuradores, juízes e escritórios de advocacia.


    É constrangedor perceber como foram ingênuos os agentes públicos – aqueles com poder de mando à época – ao deixar passar tão sutil ingerência. Em nome do suposto combate à corrupção sistêmica e transnacional, e usando atributos de transparência criados nos próprios governos Lula e Dilma, um bando de delinquentes investidos em cargos públicos surrupiou competências dos poderes Executivo e Legislativo para trair fragorosamente interesses nacionais: o Brasil paralisou setores, desinvestiu, destruiu milhares de empregos e atrasou sua vocação de potência econômica. Os estudos do Dieese-CUT citados no livro estão aí para demonstrar, e não sabemos se, com o fim do modelo das forças-tarefa, as instituições estatais serão capazes de resistir a novas especulações jurídicas e extraterritoriais, agora de olho nas ambições ecológicas e socioambientais do Brasil como modelo para o mundo. O lawfare verde vem aí e aparentemente estamos muito vulneráveis.


    A segunda mensagem transversal, que se ramifica em várias direções nos subcapítulos, é a chegada da extrema direita ao poder como parte do grande pacto das elites contra o Estado e contra o Partido dos Trabalhadores. Se é verdade que o 8 de janeiro “foi por pouco”, um quase-golpe evitado pela resistência de setores democráticos contra o militarismo de extrema direita, também é verdade que esses mesmos setores neoliberais que defenderam a lisura do processo eleitoral em 2022 comemoraram a saída forçada de Dilma e a prisão política de Lula.


    Sem preocupações com o amanhã, vendilhões de todas as bandeiras negociaram tudo no período Temer-Bolsonaro: armas, loterias, cassinos, caça-níqueis, dos setores da construção civil e da energia elétrica, do óleo e gás e o pré-sal. Não seria perda de tempo dedicar ainda maior atenção às arapucas do período Temer, ao arcabouço de desregulação, revogação, desestatização e privatização que, seguindo a cartilha do ultraliberalismo mundo afora, foi implementado no dia seguinte ao afastamento de Dilma Rousseff.


    Essas são algumas das mensagens oblíquas entre tantas nesta obra riquíssima em detalhes e que se torna de consulta obrigatória para quem deseja entender a Lava Jato e os males contra o Brasil. Nada parece escapar ao trabalho apaixonado de Luís Nassif no exercício de um jornalismo consequente e insubmisso, muito menos as críticas ao jornalismo atemorizado, subserviente e desinformado que prevalece em meio a um mercado cartelizado e ameaçador.


    Já dizia outro Luís também apaixonado pelo Brasil, o jusfilósofo argentino igualmente insubmisso Luis Alberto Warat, que “só os apaixonados contestam, protestam, procuram a transformação. As paixões não cegam; elas iluminam, utopicamente, o destino do ser apaixonado. A paixão é o alimento da liberdade”. Que o nosso Luís Nassif, também poeta, escritor, compositor, pai, avô, companheiro, bandolinista, estudioso da música brasileira, economista e jornalista, siga apaixonado por tudo o que faz.


    CAROL PRONER


    Advogada, professora, fundadora da Associação Brasileira de Juristas pela Democracia – (ABJD) e estudiosa dos temas de lawfare e guerras jurídicas.

  


  
    Lava Jato: a operação que não terminou


    À Guisa de Prefácio


    Existe um Brasil antes e um Brasil depois da Operação Lava Jato. Quando começou o Julgamento do Mensalão, escrevi que o Brasil seria AM-DM (Antes e Depois do Mensalão), porque ali se iniciou uma espécie de treinamento para o lawfare que viria mais tarde. O Mensalão pode ser entendido, assim, como um “esquenta” para a Lava Jato.


    Refletir sobre os dez anos passados desde o início da Operação é tentar entender como o país foi cooptado por um pequeno grupo de agentes, que – com intenções escusas e de cunho eleitoral – manipularam a opinião pública e fizeram milhões de brasileiros acreditarem que Sérgio Moro e seus asseclas “salvariam” o Brasil da corrupção. Uma espécie de jus-messianismo com pés de Curupira.


    Em março de 2014, foram deflagradas as primeiras movimentações da Operação Lava Jato, atos que resultariam em impactos nunca vistos anteriormente no cenário político e jurídico brasileiros. Muita coisa aconteceu e ainda estamos dimensionando o tamanho do buraco em que o país se meteu. Sérgio Moro e Deltan Dallagnol – juiz e membro do Ministério Público – usaram a Lava Jato como meio de instrumentalização do sistema judiciário brasileiro, que em dado momento se mostrou conivente com as ações daqueles dois agentes públicos.


    O lawfare instituído pelo grupo de Curitiba, sem precedentes, configura o maior ato de corrupção institucional da história do sistema de justiça brasileiro. O magistrado que ordenou a prisão do então candidato à Presidência da República – que, vale lembrar, estava em primeiro lugar isolado nas pesquisas eleitorais – foi nomeado Ministro da Justiça pelo opositor do candidato preso. É como se o árbitro da final de um campeonato, depois de marcar um pênalti dois metros fora da área, fosse contratado pelo time beneficiado para ser seu diretor de esportes. Existe, em toda a história brasileira, caso de corrupção judicial mais claro e evidente do que esse? Houve um momento em que o índice de pudor chegou a zero, tamanha a dimensão da razão cínica instituída no país.


    Sob o pretexto de combater desperdícios e desvios de dinheiro público, a Operação causou mais desastre do que benefício à economia brasileira. Isso hoje é fato histórico. Jornalistas como Luiz Nassif apontaram desde o início para esse fenômeno. A Lava Jato resultou na destruição de 4,44 milhões de empregos entre 2014 e 2017 e reduziu o Produto Interno Bruto (PIB) em 3,6% no mesmo período.1 Não se trata de retórica, mas sim de uma realidade evidenciada por estudos sérios desenvolvidos em instituições como UFRJ e UERJ. Empresas gigantescas, dos mais diversos ramos, tiveram um prejuízo na monta de 142 bilhões de reais. O total do prejuízo ao Brasil, segundo entrevista do então Procurador-Geral da República, Augusto Aras, foi de mais de 400 bilhões de reais.


    Isto é: a perseguição não ficou limitada apenas ao CPF, mas também ao CNPJ, erro crasso em um país que depende de uma força industrial e da geração de empregos para movimentar a economia. Exatamente por estender os crimes para o CNPJ das empresas, Moro responde processos judiciais que buscam responsabilizá-lo.


    O prejuízo não foi apenas de ordem financeira ou estrutural, mas de ordem política e cultural. Portanto, a Lava Jato atingiu o simbólico das relações sociais. Sérgio Moro e Deltan Dallagnol representaram a ascensão da antipolítica no cenário nacional. Um movimento que, além de tudo, é contraditório, pois levantam a bandeira de candidatos outsiders – de fora do metiê político – para conduzi-los precisamente aos cargos públicos antes tão criticados. Pregam a “morte” dos políticos, mas defendem que seus candidatos deveriam estar lá. Isso criou um cenário de retórica vazia na política brasileira. Pautas realmente importantes, como economia e educação, desaparecerem do debate público para dar lugar ao pânico moral desorientado e a pautas de costumes moralistas. O resultado foi a ascensão política de personagens que, se não fosse pela onda do lavajatismo, não se elegeriam nem para síndico do seu prédio.


    O ovo da serpente foi o Mensalão. O livro de Luís Nassif, que tenho a honra de prefaciar, com o sugestivo título de Conspiração Lava Jato – O jogo político que comprometeu o futuro político do país, bem identifica os objetivos e as consequências do Mensalão. Ali foi o ensaio orquestrado para o ato principal da Lava Jato, com o nítido objetivo de subverter a ordem política e colocar no lugar pessoas “de fora do meio corrupto”. Por planejamento ou por contingência, Sérgio Moro preparou o terreno para a ascensão ao poder de um deputado do baixo clero que, ao longo de décadas na Câmara, não havia apresentado mais do que dois projetos – já que sua função era cuidar dos interesses corporativos da caserna. Esse deputado virou Presidente da República.


    O auge da atmosfera da “antipolítica” no Brasil foi, não por coincidência, também o auge pessoal do personagem Moro, festejado com prêmios internacionais e ovacionado em shows de rock, como da banda Capital Inicial, enquanto tocavam o velho hit “Que País é Este” da Legião Urbana. Moro atingia o seu “nirvana”. De fato, cabe a indagação: que país é esse? É o país em que Dallagnol ganha dinheiro fazendo palestras (muito bem cobradas, por sinal) sobre o processo em que atuava. Que país é esse? É o país em que um juiz federal pede demissão após atuar diretamente em processos que resultaram na quebra de grandes empresas e depois se torna um associado – regiamente remunerado – de uma firma norte-americana encarregada da recuperação de uma das companhias falidas. Faz lembrar da anedota sobre o dono de borracharia que tinha por hábito pavimentar a rua com pregos, 100 metros antes da entrada de seu estabelecimento.


    A primeira parte do “plano” foi concluída por meio da eleição de Bolsonaro, com Moro saindo da magistratura para ocupar o cargo de Ministro da Justiça do principal beneficiário da atuação do ex-magistrado.


    Todavia, no meio do caminho tinha uma pedra. E tinha uma pedra no meio do caminho, como dizia o poeta. Graças ao vazamento de conversas entre procuradores e magistrados, foi possível ter acesso ao “Lado B” da Lava Jato. Existiu um conluio, com nítidos objetivos de perseguição, para tirar de cena figuras importantes da política nacional, principalmente Lula. Isso tem nome: lawfare – o uso político do Direito contra um alvo pré-determinado.


    Apesar de muita luta, foi preciso que a parcialidade do ex-juiz Sérgio Moro fosse exposta em rede nacional por meio de reportagens do Intercept Brasil. Isso correu paralelamente à atuação incansável de um grupo de juristas (por todos, o Grupo Prerrogativas) que, desde o início, denunciou firmemente o embuste.


    Uma das frentes de combate foi a presunção da inocência, que foi fundamental para a libertação de Lula. Foram três anos de batalha. Como sabemos, Lula não foi libertado por habeas corpus e, sim, por intermédio do cumprimento das ADCs 43,44 e 54. Interessante é que, segundo pesquisas de então, mais da metade dos causídicos brasileiros eram “contra” a presunção da inocência – pois, diziam, ela “gerava impunidade”. Sobre isso, cansei de fazer a alegoria: se fossem médicos, estariam fazendo passeatas contra os antibióticos!


    Com as denúncias, a pandemia de 2020 e o caos do Ministério da Saúde, a Operação começou a cair em descrédito. A forte ironia decorreu do fato de Bolsonaro “decretar” o fim da Operação por “não haver mais corrupção”.2


    Em 15 de abril de 2021, depois de sístoles e diástoles, o plenário do Supremo declarou a suspeição de Moro e referendou a anulação dos processos contra Lula. O ano seguinte culminou com a eleição do Presidente Lula para cumprir seu terceiro mandato como Presidente do país. Sérgio Moro, em contrapartida, foi eleito senador e Deltan foi eleito deputado federal. Os planos da Operação Lava Jato tiveram sucesso, em grande parte, como se vê. Apesar de posterior cassação do mandato de Deltan, a luta pela deslegitimação da atuação político-partidária (uma das condições de possibilidade para a democracia liberal) tomou forma e proporção nunca vistas. A Lava Jato acabou – o lavajatismo, não.


    Por meio deste breve relato cronológico da Operação, podemos compreender melhor o surgimento e consolidação dos fenômenos políticos e sociais “paridos” pelo lavajatismo, quais sejam: o bolsonarismo e o ódio à política. Tudo isso atingiu seu ápice no dia 8 de janeiro de 2023. Difícil esquecermos o que ocorreu naquele dia na Praça dos Três Poderes em Brasília. Escrevi à época:


    O dia 8 foi pior do que os episódios do Capitólio dos EUA. Aqui, foram os três palácios. Depredados. Quebraram, roubaram. Tinham granadas. E armas. A imitação saiu pior que o molde.


    Simbolicamente mostrou a vergonha nossa ao mundo. Terroristas (uso no sentido comum, político-sociológico do conceito) escoltados pelos guardas do DF. O Brasil vai ganhar o prêmio IgNobel. Vergonha nacional que se torna internacional. Papel de ridículo no palco do mundo.3


    O 8 de janeiro foi a coroação da versão tupiniquim da onda neopopulista iliberal, tão em voga internacionalmente, e que se estabeleceu no senso comum brasileiro por conta dos desmandos e das perseguições instrumentalizadas por agentes corrompidos do Judiciário e Ministério Público, visando a ascensão política de outsiders messiânicos sedentos de desejo por carreiras de políticos profissionais. Tanto quanto Moro e Deltan são sintomas de um punitivismo seletivo, fruto de um Direito que não pensa criticamente e é pessimamente ensinado nas faculdades. Bolsonaro, por sua vez, jamais poderia ter a pretensão de se tornar o supremo mandatário do país se não fosse por obra da ação deletéria do lavajatismo.


    Relembro sempre do filme “Argentina, 1985” – um exemplo dado pelos nossos vizinhos de América do Sul sobre como tratar o passado e o perigo de elegermos líderes “de barro”. Como no Brasil, os agentes da ditadura cívico-militar nunca foram devidamente punidos em razão da Lei de Anistia. Nunca chegamos a enfrentar nossos fantasmas. Isso autoriza aventureiros e irresponsáveis a levantarem bandeiras pedindo “intervenção militar” ou a volta do AI-5. Despiciendo lembrar os acampamentos na frente dos quarteis no final do ano de 2022.


    O balanço da Operação pode ser resumido em uma frase dita pelo Ministro Gilmar Mendes: “A Lava Jato terminou como uma organização criminosa”.4 Abuso de autoridade, desvio de dinheiro e violação de direitos fundamentais. Tudo isso associado à falência de muitas empresas que sofreram perseguição judicial, resultando em imenso prejuízo econômico e social para o país.


    Subscrevo. Fui um dos primeiros a denunciar Moro e Dallagnol. Para os lidadores do Direito, ficou uma lição: quem acha que juiz deve decidir conforme sua consciência em vez “conforme à lei e à Constituição”, deve refletir sobre o legado de Moro.


    Se fizermos uma “ligação direta” da Lava Jato com o 8 de janeiro, veremos que escapamos por um fio. O protagonismo do Supremo Tribunal compõe inexoravelmente essa história. O Tribunal, que em um primeiro momento chegou a vitaminar o lavajatismo (como ocorreu, por exemplo, com a virada jurisprudencial de 2016 – que acabou com a presunção da inocência para decisões de segundo grau), procedeu com uma reviravolta, conformando uma maioria, ainda que apertada, para desconstruir o legado antijurídico da Lava Jato e retomar a presunção da inocência, fenomenologia que se consolidou com a anulação de diversos processos em face das ilegalidades cometidas por Moro e por outros atores.


    Para setores da comunidade jurídica e do espectro político localizado na direita e na extrema direita da sociedade, o Supremo Tribunal se transformou em um poder que exorbitou e continua exorbitando de suas funções, em face da continuidade do “Inquérito das Fake News”, sob relatoria do Ministro Alexandre de Moraes, que serve de guarda-chuva até mesmo para os processos que dizem respeito ao 8 de janeiro.


    Porém, nos cabe perguntar: o que veio antes disso, para forçar o Supremo Tribunal Federal a lançar mão do regimento interno como instrumento de democracia defensiva? Porque, críticas pontuais à parte, persiste o fato de que foi esse o tênue fio que efetivamente segurou a democracia brasileira em sua hora mais sombria desde 1988. Não é possível compreender nada do que aconteceu sem atentar para o fato de que tudo começou com as séries de ataques sistemáticos sofridos pelo STF e por outras instituições republicanas ao longo do governo Bolsonaro – sem qualquer resposta adequada por parte da Procuradoria Geral da República. Não esqueçamos que, muito antes do 8 de janeiro de 2023, multidões pediam abertamente o fechamento do Supremo Tribunal e até a prisão arbitrária e aleatória de seus integrantes. Mesmo assim, o Ministério Público se quedava calado e omisso.


    O que fazer quando a Corte Suprema de um país sofre ataques reiterados e as instituições não a protegem e se quedam omissas aos ataques antidemocráticos? Isso é o que chamam de Contempt of Court (traduzido literalmente como desprezo ao tribunal). Por isso o Supremo Tribunal fez valer o regimento interno e agiu de ofício para estancar os ataques e punir os responsáveis. Medida drástica para situações drásticas.


    O Tribunal nunca erra? Sim, evidenciei diversas vezes os erros cometidos pelos ministros ao, por exemplo, relativizarem a presunção de inocência e a coisa julgada. Contudo, uma Corte de Justiça precisa ser respeitada como um dos pilares do Estado Democrático de Direito, como marco civilizatório da sociedade. Se a Constituição estabelece o STF como guardião último do sentido das normas constitucionais, a mutilação da Corte é sinônimo de mutilação da própria democracia nos moldes da ordem político-jurídica vigente. Simples (e complexo) assim. Lembremos do livro O Senhor das Moscas, quando a concha é quebrada e a barbárie é permitida. Existem limites que não podem ser ultrapassados, como ocorreu com os atos do 8 de janeiro e as conspirações palacianas para golpear o poder legítimo. O STF não agiu de ofício como uma medida autoritária, mas foi obrigado a isso em resposta a uma longa sucessão de fatos e omissões institucionais – cujos antecedentes datam de 2014, das primeiras medidas da Lava Jato.


    Diante de tudo isso, qual é a importância do livro de Luís Nassif para a história brasileira recente? O título funciona como um enunciado performativo. Lendo-o, já se compreende o fenômeno: A Conspiração Lava Jato – O jogo político que comprometeu o futuro político do país. Venho chamando de constrangimento epistemológico o papel exercido pela literatura crítica. É o dever daqueles que podem expressar ideias em papel e lutam para mostrar que – ainda – existem fatos e não apenas narrativas.


    Pois o livro de Luís Nassif faz um exercício de constrangimento político àqueles que usam da máquina pública como caminho para interesses pessoais. O premiado jornalista traz a público, mais uma vez, a sua voz crítica – que, espero, venha a alcançar as mãos e mentes de cada cidadão brasileiro. Para que, devidamente aprendidas todas as lições em retrospecto, possamos bradar em alto e bom som: nunca mais!


    O que o autor generosamente nos oferece com este livro é uma reconstrução detalhada da história política nacional das últimas duas décadas, bem como das relações (nada gratuitas, frise-se) existentes entre movimentos neopopulistas e iliberais internacionais e seus desdobramentos locais (ou
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